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RESUMO 

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina Veterinária e 

Saúde, na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual 

Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (FCAV/Unesp), é uma pós-graduação lato sensu 

que enfoca o treinamento prático e teórico. Esta residência tem a duração de dois 

anos e visa a formação de Médicos Veterinários em consonância com os princípios 

do Sistema Único de Saúde (SUS) e com ênfase na integração entre a saúde animal 

e a saúde pública. Na área de saúde pública, foi desenvolvido trabalho relacionado à 

conscientização sobre a guarda responsável de animais de estimação, fornecendo 

informações sobre a prevenção de zoonoses e a importância do bem-estar dos 

animais. No contexto das atividades específicas do Laboratório de Enfermidades 

Parasitárias, houve participação no processamento de exames coproparasitológicos, 

necropsias de animais selvagens, identificação de helmintos, e apoio à pesquisa 

científica desde a coleta de amostras até a análise laboratorial, envolvendo parcerias 

com diversas instituições. A produção e divulgação científica incluiu a autoria e 

coautoria de artigos e pôsteres em congressos nacionais e internacionais, palestras 

em eventos acadêmicos, e a produção de material informativo para a comunidade. 

Além disso, houve desempenho de funções em órgãos colegiados, representando os 

residentes em conselhos e comissões, contribuindo para a melhoria do programa de 

residência. 

Palavras-chave: Residência, Medicina Veterinária Preventiva, Saúde Única, 

Parasitologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina Veterinária e 

Saúde, at the Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual 

Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (FCAV/Unesp), is a lato sensu postgraduate modality 

that focuses on practical and theoretical training. This residency program lasts for two 

years and aims to train Veterinarians in line with the principles of the Sistema Único de 

Saúde (SUS), with an emphasis on the integration between animal health and public 

health. In the field of public health, work was undertaken to raise awareness about 

responsible pet ownership, providing information on the prevention of zoonoses and 

the importance of animal welfare. In the context of specific activities at the Laboratory 

of Parasitic Diseases, involvement included participation in the processing of 

coproparasitological exams, necropsies of wild animals, identification of helminths, and 

provision of support for scientific research from sample collection to laboratory 

analysis, involving partnerships with various institutions. Scientific production and 

dissemination encompassed authoring and co-authoring articles and posters at 

national and international conferences, giving lectures at academic events, and 

producing informative material for the community. Additionally, roles were fulfilled in 

collegiate bodies, representing residents in councils and committees, contributing to 

the improvement of the residency program. 

Keywords: Residency, Preventive Veterinary Medicine, One Health, Parasitology. 
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PREÂMBULO 

 

Este estudo utilizou amostras de cérebro de javalis armazenadas no banco do 

Laboratório de Enfermidades Parasitárias da Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias (FCAV), UNESP, Câmpus de Jaboticabal. Essas amostras estão 

associadas a pesquisas prévias, as quais já obtiveram autorização para seu uso pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da FCAV/UNESP, por meio dos 

protocolos 1190/19, 3683/20, 3413/21. Além disso, o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) também concedeu autorização para seu 

uso, conforme os registros SISBIO 62641-2, 67577-1, 84726-1, 80862-2.  
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CAPÍTULO 1 - RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE A 

RESIDÊNCIA 

1. Introdução

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina 

Veterinária e Saúde (PRAPS-MVS) foi estabelecido na Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" 

(FCAV/Unesp), Campus de Jaboticabal, em 2013. Este programa é uma modalidade 

de ensino de pós-graduação lato sensu caracterizada por “Treinamento em Serviço”. 

A duração do Programa é de dois anos, totalizando uma carga horária semanal de 

60 horas, o que equivale a um total de 5.760 horas de formação. Essa carga horária 

é dividida em 20% de estratégias educacionais teóricas (EET) e 80% voltadas para 

estratégias educacionais práticas e teórico-práticas (EETP). Compõem as EET cinco 

blocos de aulas teóricas: Epidemiologia e Políticas Públicas, Doenças Infecciosas, 

Parasitárias e Saúde Hospitalar, Reprodução Animal, e Metodologia Científica I e II. 

As EETP têm sua carga horária dividida entre atividades junto à Saúde Pública, e 

atividades realizadas nas respectivas subáreas de atuação dos residentes. O 

PRAPS-MVS é de natureza uniprofissional, ou seja, é direcionado especificamente 

a Médicos Veterinários. Além disso, é pautado pelos princípios e objetivos do 

Sistema Único de Saúde (SUS), destacando a importância da integração entre a 

saúde animal e a saúde pública como parte fundamental da formação e prática 

profissional.  

As atividades transcorreram das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00, de 

segunda a sexta-feira, no Laboratório de Enfermidades Parasitárias (LabEPar) 

pertencente ao Departamento de Patologia, Reprodução e Saúde Única (DPRSU) 

da FCAV/Unesp. O laboratório oferece serviços de diagnóstico coproparasitológico 

em amostras de animais de produção, como contagem de ovos e oocistos por grama 

de fezes, coprocultura e identificação larval. O LabEPar também realiza 

procedimentos de diagnóstico coproparasitológico que viabilizam a detecção de uma 

ampla gama de parasitas e agentes infecciosos que acometem animais de 

companhia. 



21 

Fundado em 1978, o laboratório tem se dedicado a conduzir pesquisas 

voltadas à parasitologia de animais domésticos, selvagens e espécies invasoras, 

com um enfoque específico em saúde única. O grupo de pesquisa associado ao 

LabEPar busca aprofundar o conhecimento acerca dos parasitas de animais 

selvagens e dos patógenos associados a cães de caça, e espécies exóticas 

invasoras como a lebre europeia (Lepus europaeus) e o javali (Sus scrofa). 
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5. Conclusão

Os javalis desempenham um papel significativo como sentinelas ambientais na 

disseminação de T. gondii. Apesar das PCRs negativas, a soroprevalência de estudos 

paralelos alerta para o risco à saúde animal e humana, especialmente considerando 

o consumo de carne de caça por caçadores e seus animais.
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